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    PREFÁCIO




    Este livro não é um simples manual; é o reflexo de anos de jornadas, de mãos que plantaram, de vozes que se uniram e de uma esperança que, contra todas as adversidades, se manteve firme e forte, como a raiz de uma Samaúma. Ele nasce da nossa experiência vivendo e trabalhando lado a lado com as comunidades amazônicas, aprendendo com sua sabedoria ancestral e testemunhando sua resiliência inabalável.




    A Amazônia é mais do que a maior floresta tropical do mundo. É o coração pulsante do nosso planeta, o jardim mais vasto, generoso e vital que a humanidade tem a obrigação de cuidar com amor. A saúde dela não é apenas uma questão ambiental regional, mas a chave para a estabilidade climática global e, em última instância, para a nossa própria sobrevivência como espécie. No entanto, o ritmo da degradação nos lembra diariamente da urgência de agir.




    Vemos que os modelos de desenvolvimento que vieram de fora raramente consideraram a voz, a cultura e, principalmente, a capacidade única das comunidades que a habitam. Longe de ser uma abordagem teórica, a essência deste manual reside na proposta de um novo paradigma de ação, onde a conservação se torna o motor de um desenvolvimento ético e autônomo, gerido pelas comunidades. Acreditamos que a conservação não pode ser imposta; deve nascer de dentro, do reconhecimento do valor da própria terra e da força da sua gente.




    Nosso modelo se baseia naquilo que as comunidades já fazem de melhor: viver em harmonia com a abundância da floresta. Sugere unir as comunidades em “Sítios Unificados” e fortalecer a sua organização civil. Este livro não apenas descreve uma teoria, mas oferece um plano de ação replicável que transforma a tradição em uma ferramenta de desenvolvimento sustentável.




    Esta obra é um chamado para os ativistas, profissionais e, sobretudo, para os próprios comuneros. É um convite para que nos unamos em um propósito comum: garantir que a conservação e o desenvolvimento sustentável andem de mãos dadas. Ao cuidar dos guardiões da Amazônia, ao valorizar sua cultura e ao financiar suas iniciativas através de ferramentas éticas e inovadoras, estamos cuidando de nós mesmos. Estamos garantindo que o jardim mais importante do mundo floresça para as futuras gerações, preservando a herança de uma terra rica em vida, onde a esperança, assim como o verde da floresta, nunca se apague.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A mão é a construtora, os olhos o arquiteto, o coração o mestre. Nada se destrói quando se constrói com pedra, fogo e amor, tudo ao mesmo tempo.




    Pensamento inspirado na convivência com Théo Dudley.




    Notoriamente, muitas iniciativas visando o desenvolvimento sustentável já foram testadas e implementadas, na Amazônia, no Brasil e no mundo. No entanto, apesar da boa intenção, são projetos destinados a atuar com um determinado foco, com ações isoladas que envolvem, por exemplo: coleta de garrafas pets, coleta de óleo usado, reaproveitamento de papel, alumínio, cobre e papelão, e assim por diante. Em alguns casos, sabemos que há, sem dúvidas, um aumento da renda familiar, um processo educativo sobre a necessidade de preservar o meio ambiente e outros avanços. Mas as condições de vida e existência dos beneficiários destes tipos de projetos continuam inalteradas. Em outras palavras, continuam sem saneamento básico em suas comunidades, educação e saúde ineficientes, inacessibilidade à água potável, cultura e esportes indisponíveis e a falta de outros direitos fundamentais para uma vida saudável.




    O contexto do início dos anos 1990 ilustra essa contradição, quando surgiram muitas Organizações Não Governamentais (ONGs) preocupadas com a preservação do meio ambiente, impulsionadas pela esteira da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Rio-92, realizada no Rio de Janeiro em 1992. Por exemplo, uma determinada ONG realizou uma ação para mitigar o problema dos resíduos sólidos nas praias do Rio de Janeiro. Pois bem, realmente foi uma iniciativa, sob o ponto de vista da preservação do meio ambiente, bastante interessante. Dezenas de jovens, em duplas, percorriam as praias do Rio de Janeiro distribuindo saquinhos plásticos para os banhistas descartarem seu lixo. Eis uma iniciativa que, apesar de bem intencionada, não tinha conhecimento suficiente sobre o comportamento geral da população (que não possuía o hábito de levar consigo o lixo que gera), nem o conhecimento técnico de que o plástico é um dos piores agentes de poluição dos mares, rios, lagos, lagoas e solo.




    Há projetos de desenvolvimento sustentáveis que visam o aumento da renda familiar, mas aumentar a renda familiar isoladamente não é um critério que define a melhora das condições de vida e existência. Em alguns casos, observamos que o aumento da renda ensejou outros problemas sociais. A instalação da hidroelétrica de Belo Monte, em Altamira-PA, por exemplo, se deu com a promessa de levar desenvolvimento para Altamira. O dinheiro circulante aumentou, a oferta de emprego aumentou, mas, por outro lado, também aumentaram os índices de prostituição, drogadição, as comunidades pobres continuam sem saneamento, água potável e etc.




    No caso da ONG do Rio de Janeiro, faltaram conhecimentos sobre o perfil social da população e técnico para saber que o descarte inadequado de plásticos resulta na poluição dos oceanos, rios e solos, afetando a fauna e flora marinha e terrestre, ou seja, que o uso de plástico contribui para a mudança climática e para o esgotamento de recursos naturais. No caso da instalação da hidroelétrica de Belo Monte, faltaram ações e atividades coordenadas, integradas e concomitantes para oferecer à população local bem-estar social, pedagógico, econômico, cultural, esportivo e ambiental.




    Percebe-se claramente que a invisibilidade social dos principais elos das cadeias produtivas dos produtos naturais é decorrente de: formas de exploração e ocupação de regiões com natureza rica; de políticas públicas de desenvolvimento submetidas ao apetite do capital financeiro; ausência de pesquisas científicas, ou seja, são atividades marginalizadas, desconhecidas e descoladas da lógica da reprodução social do trabalho. Entretanto, a produção de produtos não-madeireiros tem se destacado e vem gerando importantes fontes de recursos para a economia, principalmente para o estado do Pará. Assim, a ausência de conhecimento sobre os processos de trabalho dos trabalhadores e das trabalhadoras na Floresta Amazônica, bem como sobre as características das cadeias produtivas principais e secundárias dos produtos não-madeireiros, aponta para a necessidade de se criar projetos de desenvolvimento sustentáveis através do fortalecimento das cadeias produtivas locais.




    Neste sentido, intencionamos apontar uma alternativa para o desenvolvimento sustentável para a Amazônia. Pois, compartilhamos a compreensão de Drumond (2002) em Natureza Rica, Povos Pobres? sobre a existência, irrefutável, de uma íntima relação entre riqueza natural em oposição à riqueza social, com o argumento de que “há no mundo contemporâneo um número apreciável de motivos para supor precisamente o oposto: quanto mais uma população depende diretamente de recursos naturais, menos próspera ela será”. (DRUMOND, 2002, p. 2). De acordo com as pesquisas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por exemplo, os estados que compõem a Amazônia apresentam baixos Índices de Desenvolvimento Humano (IDHs) em comparação a estados das outras regiões do país, mas possuem uma diversidade e riquezas naturais incalculáveis. E historicamente, a ocupação da Amazônia “[...] esteve destinada a favorecer o processo de acumulação de capital em escala nacional e internacional, em detrimento da natureza e do ser humano [...]”. (MARQUES, 2019. p. 31). Portanto, para confrontar essa realidade, devemos reunir esforços e alargar os estudos para interromper e superar este ciclo perverso que a região Amazônica sofre desde a sua “descoberta”.




    Assim, a proposta deste livreto é oferecer um modelo de desenvolvimento capaz de atender à falta de saneamento, com a promoção de saúde eficiente, uma educação de acordo com as especificidades da realidade local, um sistema de coleta de resíduos sólidos, incremento de atividades culturais e esportivas, ou seja, um caminho para criarmos um ambiente que ofereça bem-estar social, econômico, pedagógico, cultural e ambiental para a população que vive nas florestas amazônicas. Uma ferramenta social para auxiliar a implantação de projetos de desenvolvimento eticamente sustentáveis. Apresentamos aqui, portanto, um modelo de desenvolvimento com potencial de contrariar a lógica postulada pela economia clássica.




    Para tanto, não basta o conhecimento técnico das diversas disciplinas das ciências exatas; não basta o conhecimento técnico das diversas disciplinas das ciências da natureza; não basta o conhecimento técnico das diversas disciplinas das ciências sociais; não basta o conhecimento intuitivo. É necessário que haja um programa que englobe o conhecimento de todas as disciplinas e as integre aos saberes locais e aos intuitivos. Além disso, a partir do conhecimento geral, para garantir a eficácia do programa de desenvolvimento ético e ambiental, elaboramos os planejamentos estratégicos referentes a cada grande área, como: a social, a econômica, a pedagógica, a cultural, a esportiva e a ambiental, com as ações e atividades sendo implementadas de forma concomitante e escalonadas.




    Ninguém vive sem permutas, as barganhas fazem parte do modo de existência e de entrelaçamento entre os povos. Foi com a prática do comércio que os povos antigos estabeleceram as leis, as regras para poderem conviver e trocar experiências. Foi pela necessidade de escambo das coisas que o Império Romano ficou conhecendo a sabedoria dos gregos, cujas chamas de luz ainda iluminam a sociedade, como por exemplo, a Democracia. E a Grécia ganhou essa sabedoria entrando em intercâmbio com os antigos assírios, caldeus, egípcios, babilônios e, assim sucessivamente, até chegarmos na Era Digital, da globalização do conhecimento.




    Na pesquisa de doutoramento, os eixos de investigação balizados no trabalho do coletador de açaí foram: produção do conhecimento, processos formativos e a perspectiva multidisciplinar para o desenvolvimento sustentável ético-ambiental na Amazônia paraense. Para adquirirmos conhecimentos, também houve uma forma de troca, visto que para compreendermos o processo de trabalho do peconheiro foi necessário entender as diversas fases que compõem a cadeia produtiva do açaí, o modo de vida dos peconheiros, a coleta, o ambiente, o que envolveu muitas trocas de conhecimentos. E como resultado, constatamos que a invisibilidade social destes trabalhadores é ocasionada pelo descolamento da lógica clássica da reprodução social do trabalho, mas, por outro lado, sustentamos que a atividade de coletar o açaí deve ser considerada como uma categoria de trabalho produtivo, gerador de mais-valia e responsável por abastecer o mercado de consumo local, nacional e internacional.




    No período da pesquisa de campo em 2017, a cultura de massa não era tão presente, ou seja, o encantamento da mercadoria através das mídias eletrônicas era modesto. Não estive na região entre 2018 e 2023. Já em 2024, a realidade é outra, observei que o perfil socioeconômico da região sofreu alterações importantes após a pandemia ocasionada pelo Covid-19. Antes havia poucas residências com aparelho de TV, agora nas residências, bares, webs cyber, lojas e outros estabelecimentos, assim como no povoado e nas vilas, há sempre uma televisão ligada. Observei também que vários homens passam horas ligados aos smartphones em jogos de apostas. Notei que os postes para transmitir energia às residências, colocados desde o início do Projeto do governo Federal o Luz para Todos, da Vila de São Miguel do Pracuúba até a Vila de Pedras permanecem sem energia elétrica. Mas, muitas residências possuem geradores movidos a diesel. Além disso, a existência de uma antena receptora de sinal digital da única operadora de telefonia celular da região fornece conexão à internet para as casas, bares, restaurantes, lojas e smartphones, “integrando” a região do Rio Pracuúba Grande ao resto do mundo, mesmo que de forma precarizada, ou seja, um meio de inclusão excludente, pois são informações incompatíveis com a realidade dos ribeirinhos.




    Antena receptora de sinal de celular e internet localizada na VSMP (2017)
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    Vila de Pedra. Distrito de São Sebastião da Boa Vista – Rio Pracuúba Grande-PA (2017)
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    Vila de Pedra. Distrito de São Sebastião da Boa Vista - Rio Pracuúba Grande-PA (2024)
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    Em visitação à região do Rio Pracuúba Grande-PA (2023/2024) foi relatado que houve também uma mudança significativa da produção e do escoamento do açaí na região. Antes, os produtores negociavam com os barqueiros para conduzirem sua produção direto para as feiras de açaí de Belém. Atualmente, há apenas um responsável por escoar a mercadoria, ou seja, o domínio de um atravessador.




    Visitações à região do Rio Pracuúba Grande-PA (2023/2024)
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    O desenvolvimento da tecnologia deu um salto após a II Guerra Mundial. Com isso, houve muito avanço na medicina, nos diagnósticos, nas terapias de tratamentos, novas áreas de especialização surgiram, além da superação de doenças que antes não tinham cura e da expectativa de vida, que era mínima. Os sistemas comunicacionais estão rápidos, dinâmicos, ligam uma pessoa no Hemisfério Norte com outra no Hemisfério Sul em frações de segundos. No entanto, ainda estamos atrasados no que diz respeito aos processos afetivos, à coletividade, à preocupação com o bem comum, à construção da fraternidade e ao amor a toda forma de vida.




    A transição planetária está em curso, nossa conexão com o desenvolvimento precisa estar estabelecida com bases no espírito da ética como um pressuposto para a evolução do planeta. É, portanto, necessário que as pessoas públicas, governantes, empresários, intelectuais, cientistas, pesquisadores e professores deem mais atenção à verdadeira preservação e conservação da Floresta Amazônica e de outros biomas do Brasil.




    A floresta Amazônica ocupa uma área de aproximadamente 7 milhões de km2, localizada ao norte da América do Sul, englobando seis países, Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, Equador e Venezuela, e possui altos índices de biodiversidade, o que é generosamente compartilhado com o mundo.




    De acordo com o professor Marcelo Menin, do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Amazonas, há na Amazônia “cerca de 30.000 espécies de plantas Angiospermas, 1.300 espécies de aves, 311 espécies de mamíferos, além de uma grande diversidade de outros grupos animais e vegetais.” (MENIN, 2016).




    A foz do Rio Amazonas despeja cerca de 200 mil metros cúbicos de água doce por segundo, com aproximadamente 3 milhões de toneladas de sedimentos orgânicos essenciais para a vida marinha do oceano Atlântico. Além disso, o estuário do Rio Amazonas abriga o maior mangue do mundo, possuindo uma faixa contínua de manguezais que se estende da costa do Pará até o Maranhão.




    Com essa abundância de riquezas naturais essenciais à existência da vida na Terra, talvez é chegada a hora de a humanidade retribuir tanta generosidade.




    Honestamente, não temos a expectativa de que muitas pessoas doarão seu tempo para lerem este livreto. Muitos, dos poucos que lerão, acharão que é um pensamento utópico, impossível de ser implementado, implantado e, menos ainda, de ser desenvolvido. Mas acreditamos que chegará o dia em que este tipo de modelo de desenvolvimento será naturalmente vivenciado. Alguns cientistas apontam que o planeta Terra tem aproximadamente 4,54 bilhões de anos. Foram necessários bilhões de anos para que o arado fosse inventado para melhorar as condições do ofício dos trabalhadores da terra. Portanto, é conclusivo que o planeta está em constante processo de evolução, tanto tecnológico quanto moral e espiritualmente.




    Dedico este livro a Théo Dudley, meu querido arquiteto do amor, engenheiro das ideias. Contigo aprendi de novo como a felicidade é simples, menino generoso, inteligente, sensível e amoroso. Sua delicadeza me encantou, suas histórias sobre os mistérios e a natureza do universo são francas e despertam a curiosidade. Muitas vezes, parece distante em seu mundinho infantil, mas sua alma irradia sabedoria e harmonia entre saber e sentir. Seu amor, seus sonhos, sua generosidade brotam, iluminam para quem quiser e conseguir sentir. Assim como eu, ama a natureza, seu sonho é conhecer a Amazônia. Os primeiros meses de retorno ao Rio de Janeiro foram difíceis, mas a convivência com este serzinho especial foi como um pau d’água de epifania, e pouco a pouco foram brotando as ideias do Generosidades da Amazônia. Obrigada, meu lindo, por sua companhia.


  




  

    Capítulo I




    MÉTODOS DE PESQUISAS




    Marco Lucchesi, sétimo ocupante da cadeira nº 15 da Academia Brasileira de Letras, eleito presidente da ABL para o exercício de 2018 a 2021, sustenta que a universidade pública é a maior conquista da sociedade civil, compondo um capítulo formidável na história do Brasil e do Ocidente, com altos níveis de excelência, jamais tendo deixado de rasgar novos horizontes científicos. É, portanto, na universidade que a diversidade de pensamento, com base no diálogo construtivo, progressista e intelectual flutua entre os campos do conhecimento e se constitui como experimentos científicos. E foi na pós-graduação em Engenharia de Produção em Gestão e Inovação que se deu o estudo de observação, analítico e sistematizado sobre as características, especificidades e relações sociais resultantes do trabalho de coletar o açaí na mesorregião do Marajó, mais especificamente na microrregião de Furos de Breves, que gerou a tese nomeada A invisibilidade Social do Peconheiro: o processo de trabalho do coletador de açaí na região da Vila de São Miguel do Pracuúba-PA (DUDLEY, 2018). A conclusão do estudo só foi possível devido, principalmente, ao conhecimento empírico, ao conhecimento das diversas disciplinas e ao processo intuitivo da autora, ou seja, os métodos de conhecimentos científicos, isoladamente, por si só não bastaram.




    Em síntese, na nossa compreensão, foi a união entre os conhecimentos filosóficos, os experimentos científicos e a sabedoria da fé raciocinada, ou seja, a união entre o conhecimento reflexivo da realidade, o conhecimento científico, o conhecimento intuitivo e do corpo que contemplam a base da metodologia que nos orientou para elaborarmos o texto da tese, e que forjou este modelo de desenvolvimento. Cabe esclarecer que este pequeno livro apresenta alguns conceitos, citações e referências científicas e espirituais, mas não segue com rigor as regras dos trabalhos acadêmicos, tampouco o profundo conhecimento da doutrina espírita, decodificada por Allan Kardec a partir da elaboração de 1.019 perguntas, sistematizadas com as respostas fornecidas pelos espíritos. Não se trata, portanto, de um manuscrito acadêmico, nem tem a pretensão de ser um material destinado aos estudiosos da doutrina espírita.




    Bases conceituais da metodologia




    Há uma variedade de métodos de pesquisas científicas, seja no campo das ciências sociais ou humanas, para serem aplicados aos estudos e aos conhecimentos multidisciplinares que visam compreender as questões sociais de acordo com as especificidades da realidade humana. Da mesma forma, há uma variedade de métodos de pesquisas e experimentos científicos relacionados à aplicação nos estudos das ciências exatas que engloba um conjunto de conhecimentos de disciplinas, tais como: Matemática, engenharias, Física, Química e algumas partes da Biologia.




    A elaboração do Modelo de Desenvolvimento Sustentável Ético-Ambiental, a partir das experiências na Amazônia, a ser apresentado aqui, contou com as contribuições científicas e metodológicas do alemão Ernst Heinrich Philipp August Haeckel (1834-1919). Ernst Haeckel foi percursor no entendimento da complexidade da natureza e ajudou a transformar a ecologia, que fazia parte das muitas disciplinas ligadas ao campo da Biologia, em uma disciplina que se articula com outras disciplinas do campo da Sociologia. Para Haeckel, o entendimento racional do mundo baseia-se no flagrante progresso do conhecimento compartimentado dos seres vivos. Tal compartimentalização dos seres vivos foi observada a partir das teorias evolutivas, da Biologia e suas sucessivas ramificações e escaninhos de conhecimentos cientificistas. Além disso, o autor alude à necessidade de estabelecer os laços entre a religião e a ciência, afim de “[...] contribuir assim para o desaparecimento da oposição que tão mal se estabeleceu nos domínios superiores do pensamento humano” [...] (HAECKEL, 1908). É importante ressaltar que as contribuições das concepções dele estão circunscritas à fragmentação do conhecimento cientificista.




    Quem também contribuiu para a formulação e balizamento conceituais do Modelo de Desenvolvimento Sustentável Ético-Ambiental foi o filósofo e economista britânico John Stuart Mill (1806-1873). Stefan Collini, professor de Literatura Inglesa e História Intelectual da Universidade de Cambridge e bolsista emérito de Clare Hall, afirma que Stuart Mill “[…] governou a Inglaterra no reino do pensamento como muitos poucos homens jamais o fizeram” [...]. (COLLINI, 1991, p. 178 apud HEYDT, 2014, p. 193).




    Apesar de Stuart Mill inicialmente considerar os métodos das ciências naturais como a única rota para o conhecimento sobre o mundo, mais adiante Mill trata das “ciências morais” e argumenta em favor da similaridade fundamental entre os métodos das ciências naturais e humanas. Ele concebe que as ciências humanas têm como objetos de estudos os humanos, sejam eles no âmbito do unitário ou coletivo, e as ciências da natureza têm como objetos de estudos as disciplinas da Biologia, Física e Química.




    De acordo com Colin Heydt, Ph.D. pela Boston University e atualmente professor do The Department of Philosophy at the University of Southern Florida,




    Mill estabeleceu esse reinado sobre o pensamento inglês por meio de seus escritos de lógica, epistemologia, economia, filosofia social e política, ética, metafísica, religião e assuntos de importância pública para a época. Pode-se dizer com relativa segurança, olhando para a amplitude e complexidade de sua obra, que Mill foi o maior filósofo britânico do século dezenove. (HEYDT, 2014, p. 193).




    Colin Heydt continua e elucida que a lógica de Mill se ampara na ideia de que os métodos de explicação do mundo através das ciências naturais são os mais adequados. A obra e as contribuições deste autor para a elaboração e aprofundamento da metodologia usada para a elaboração do Modelo de Desenvolvimento Sustentável Ético-Ambiental não se limitam à compreensão da necessidade da união entre os saberes científicos relacionados aos estudos humanos e da natureza.




    As contribuições científicas de John Stuart Mill encorajaram e fortaleceram as perspectivas teóricas, metodológicas e pedagógicas do eixo de investigação do estudo da tese: produção do conhecimento, processos formativos e a perspectiva multidisciplinar, transformando-o na elaboração do Modelo de Desenvolvimento Sustentável Ético-Ambiental a partir das experiências na Amazônia paraense. “Qualquer coisa que podemos saber sobre as mentes e vontades humanas resulta de tratá-las como parte da ordem causal investigada pelas ciências, não como entidades especiais que se encontram fora dela”. (HEYDT, 2014. p, 198).




    Desse modo, não nos parece lógico dissociar os métodos de compreensão das ciências humanas e os métodos das ciências da natureza para apreendermos o mundo e os sentidos da vida. Sendo assim, as perspectivas da metodologia que usamos são resultado da união entre as ciências humanas, naturais, filosóficas e religiosas, e indissociáveis dos entendimentos acerca da materialidade e transcendência de todas as formas de vida.




    Os caminhos metodológicos aqui adotados são a síntese do conhecimento científico, do raciocínio, do conhecimento do corpo e da alma, da sociedade e do planeta em que vivemos e da qual somos dependentes.




    Neste livreto, portanto, articulamo-nos, passeamos de mãos dadas com as ciências sociais, da natureza, das humanas, das filosóficas e com os pressupostos da doutrina kardecista codificada. A metodologia pretende substituir o foco da análise baseada nos modelos culturais evolucionistas do antropocentrismo para o ecocentrismo, como demonstra o esquema abaixo, obtido do PowerPoint apresentado na live Papo das 9 de André Trigueiro1 e a Drª Irvênia Prada2 baseado no livro A Alma dos Animais (2019).




    Modelo Culturais - Fonte: Irvênia Prada




    

      [image: ]

    




    Objetamos que não há métodos e estratégias pedagógicas, tampouco teórica-científicas “perfeitas”, “puras”, que superem, por si mesmas, as contradições da evolução da humanidade. Entendemos que os processos de formação, tendo como princípio a ética e a produção do conhecimento científico, devem levar em consideração a integração entre o tempo, o espaço e as disciplinas cujos objetivos são a formação educativa e humana descomprometidas de alegorias e de figuras que possam dar lugar a falsas interpretações. A essência dos princípios deve estar situada na clareza das coisas pensadas e que caminhem diretamente à inteligência como um princípio da própria vida.
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